
M í -. 'M',. 

áfinno -fí Melgaçv, 3 de fevereiro de Í9Í0 

dj 

ASSIGMATITRA 
Amto  i:Soo 
Semestre  Soo 
Africa (atinoj  2:000 
eBr 'ãiU ( « )  3:ooo 

DIHKCTOR, PRORRIET&RIO E AJJMIN1STR&OOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

SÉDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO lrie, õ. mirins ur. n.m 
OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO / DR CflLÇRDfl -fflELGAÇO 

5^ 
r* 

Numero =0 

M 

k 

y 

Ni 
PUBL.ICAÇOE!» 

Por cada linha  -f^rétí 
Outras publicações c ontracto especial. 
Numero avulso  ao « 

■ | 

Tal éo thema que o actual 
governo imaginou para ir 
enchendo este espaço de tem- 

po cm que se acha separada 
das sessões parlamentares. 
Será também a lei eleitoral 
0 pretexto inventado para se 

conseguir o que já se affirma 
vir a ser a longa dictadura 
progressista? 

Tudo é possível tfeste sin- 

guiar paiz, em que os factos 
se vão precipitando em ple- 

na desharmonia com a sã 
rasão e o bom senso. 

Para que lhe havia de dar 
1 esta situação, tão progres- 

sista e tão partidaria? Para 

transformar em camisa de 
onze varas a promulgação de 
uma simples lei eleitoral! 

O sr. Beirão é um homem 

vcruadeiramente extraordi- 
nário. Elie não é ministro de 

nada, de coisa nenhuma, não 

tem o trabalho de nomear 
governadores civis, de pensar 

na instrucção publica, por- 
que lá está o sr. ministro do 
reino, que trata dessas ma- 
térias enfadonhas. Não tem 
que amofinar-se com os ne- 
gócios governativos, porque 
já estão os ministros, os pre- 
tendentes, e com todos o sr. 
Jose Luciano para tratarem 
de tudo sem o incommoda- 
rem. 

Não tem. egualmente a sof- 
frer canceiras para confec- 
cionar a nova lei eleitoral, 
que parece estar apenas en- 
tregue ás cogitações innevi- 
tavcis do sr. José Luciano. 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

OAtPITXJI.O VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

—Viste Helena? 
—Repousava e não a quiz 

incommodar. 
—Fizeste bem. 
E como no meio d'estas 

questões banaes Henrique 
distinguia a preocupação do- 
minante que assombrava a 
fronte do conde, julgou seu 
dever corresponder -lhe per- 
guntando-lhe: 

— Quem é essa mulher... 

Não tem mesmo que sa- 

ber, se ali são creados alça- 
pões e conchegos para pro- 
tecção dos amigos e escravos 
dos Navegantes. 

Como nada d'isto preoc- 

cupa o sr. presidente do con- 
selho de ministros a impren- 
sa chamada officlosa revela 
ao publico incrédulo nos mé- 
ritos ministerlaes que o sr. 
Beirão continua na duvida 

sobre o acolhimento que lhe 

farão os chefes dos partidos 
quando a ellcs lhes apresen • 
tar o projecto pyramidal da 

lei eleitoral fabricada pelo 
seu immobilisado e seques- 
trado chefe. 

Que singulares tropeços 

devem existir na nova for- 
mula eleitcral que se está 
confeccionando dentro do al- 
cançar dos Navegantes, para 

que o sr. Beirão tanto se ar- 
receie do acolhimento dos 

outros partidos! 

O sr. presidente do con- 
selho tem um exemplo fácil 
a seguir, c um modelo a imi- 
tar, que lhes são proporcio- 

nados um e outro pelo chefe 
eleito do partido regenera- 
dor, o sr. conselheiro Tei- 
xeira de Sousa. 

E' adoptar os princípios 

da lei eleitoral progressista 
de 1886, conservando os 

círculos ruraes antigos todos 

uninominaes, e adoptando os 
circulos de accumulação nas 
sédes dos districtos. 

Para isto se effectuar é 
muito sufficlente o simples 
espirito de um moderado li- 

beralismo sincero e honesto. 

—— 
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essa senhora Joanna Dor- 
tr.euil de quem fallou essa 
rapariga por quem os Dan- 
court testemunham tão gran- 
de interesse?... 

—Uma aventureira, sem 
duvida! respondeu evasiva- 
mente o senhor de Faverol- 
les. 
—Parece-me que o senhor 

a conhece! 
—Não, não conheço... 

isto é... 
E mudando de conversa 

perguntou-lhe por sua vez: 
—Durante a tua estada 

em Paris não conservaste 
nenhum laço de amisade 
com Paulo Dancourt? 

—Nem por isso, replicou 
Henrique não attingindo o 
que desejava o conde; as 
nossas relações nem sempre 
foram cordcaes. 

4 planlaçito 

das arvores 

Estamos no período do 
anno em que se deve pra- 
ticar a plantação das arvo- 
res fructiferas, pois é n'cste 
período em que a seiva per- 
manece em repouso e, por- 
tanto, a arvore supporta 
melhor que em outra qual- 
quer época do anno a deslo- 
cação de um para outro lo- 
cal e as mutilações a que se 
tem de proceder para se 
realisar a transplantação. 

Na maioria dos casos são 
preferíveis as plantações fei- 
tas em novembro e dezem- 
bro, comtudo, no nosso cli- 
ma, pôde-se prolongar por 
todo o inverno a plantação 
de arvores fructiferas e ainda 
em março, já quando a seiva 
começa a circular, havendo, 
porém, o cuidado, a fim de 
evitar o maior numero de 
decepções, de envolver as 
raízes em uma camada de 
terra argilosa misturada com 
terriço, a fim de não deixar 
evaporar a humidade e op- 
pôr-sc ao dessecamento dos 
tecidos. 

Pôde igualmente pratlcar- 
se, segundo os casos, algu- 
mas regas e reccbrir a terra 
nas proximidades do collo, 
isto é, do ponto d'onde sa- 
hem as raizes com uma ca- 
mada de palha, a fim de 
manter certa frescura na 
parte subterrânea da arvo- 
re. 

Nas terras frias ou sujei- 
tas a certo excesso de humi- 
dade, a plantação que dá 
melhores resultados, é a que 
se faz na primavera. Deve- 
se até preferir esta estação 
para se proceder ás planta- 
ções das fructeiras. 

Passando a outros cuida- 
dos que deve haver com a 
plantação de arvores, acres- 
centaremos que a escolha 
das pequenas arvores neces- 
sita da parte do cultivador 

--j 1 C0D #3 CfO C/£> ZCfJ C/73 ZQO C/fri/JO OQD 

—Foste algumas vezes a 
casa d^lle? 

—Poucas! disse o viscon- 
de procurando não se com- 
prometter por uma respos- 
ta mais precisa. 

—Sabeis pelo menos se 
elle tem vivido só... sem- 
pre? 

—Sempre?!... Meu Deus! 
assim o creio... isto é... 

Henrique cada vez se sen- 
tia mais embaraçado com 
este interrogatório... nunca 
fora a casa de Paulo Dan- 
court e ignorava mesmo on- 
de morava; mas sabendo que 
seu pac mantinha relações 
cordeaes com os Dancourt 
julgou que também elle de- 
via sentir uma affeição pelo 
filho do foreiro, por elle que 
lhe era completamente indif- 
ferente! 

conhecimentos completos e 
precisos d'essas arvores. Em 
primeiro logar deverá saber 
a idade das arvores e se lhe 
é preferível o enxerto ainda 
em via de formação ou ar- 
vores mais desenvolvidas. 

Actualmente são os hortos 
que fornecem ao pomicultor 
as arvores que deseja. No 
nosso paiz, especialmente em 
Lisboa c Porto, existem ho- 
je grandes estabelecimentos 
horticulas, que poupam mui- 
to trabalho ao pomicultor, 
vendendo arvores que fru- 
ctificam ao fim de do^s annos 
e que, pelo seu desenvolvi- 
mento são mais caras que as 
outras, squellas que só po- 
dem fructificar em um praso 
mais longo. Em um ou ou- 
tro caso ha compensação, 
comtanto que as arvores de 
mais edade tenham sido pre- 
paradas nos viveiros para a 
transplantação. 

As arvores que se preten- 
dam plantar devem ser sãs, 
bem constituídas, vigorosas 
e com a competente etique- 
ta, a fim de se saber sem- 
pre a que variedade perten- 
cem. Não se fazendo assim, 
estabelece-se logo no pomar 
uma verdadeira confusão; e 
como não ha memoria para 
tudo, o pomicultor fica ás 
aranhas, como vulgarmente 
se diz. 

Quando se arranca a ar- 
vore para ser transplantada 
tem de haver sempre o ma- 
ior cuidado, fazendo-se todo 
o possível para que as raizes 
fiquem intactas e que não se 
desperdicem as pequenas ra- 
diculas. Ao ser de novo plan- 
tada não seria mau ipincela- 
la com lysol a 4 0/0. D'este 
modo limpar-se-ia a casca e 
destruir-se-ia qualquer gér- 
men de doença que a arvore 
trouxesse comsigo. 

Para se formar um bom 
pomar, aconselham-se hoje 
arvores de quatro a seis an- 
nos de edade, de tronco di- 
reito, que tenha um metro e 
80 centímetros de altura pelo 
menos e quatro ou cinco 
centímetros de diâmetro. 
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—O conde respondeu-lhe 
então: 

—Respondes- me de um 
modo a não comprometter 
um amigo... approvo o vos- 
so procedimento; mas essas 
reticencias e a vossa discre- 
ção são inúteis... eu sei a 
quem me dirigir sobre o 
comportamento privado de 
Paulo Dancourt. 

—Ah! fez desleixadamente 
Henrque!... 
—Quando fui a Paris,poucos 
dias depois do teu casamen- 
to, fui a casa d^lle e ahi ti- 
ve uma prova cabal de que 
elle não merecia a amisade 
que lhe dedicávamos... 

■—Então... que fez elle?... 
—Renegando as crenças 

religiosas, esquecendo o res- 
peito, o amor que, antes de 
tudo, devia dedicar a sua fa- 

O pomicultor deverá ainda 
ter o cuidado de saber em 
que especie de cavallo foi 
feita a enxertia, pois deve- 
mos notar que as melhores 
peras e de mais bello aspe- 
cto são as que se colhem em 
arvores que tiveram como 
cavallo o marmelleiro. Con- 
forme a natureza do solo, 
assim os peccgueirosdeverão 
ser enxertados em amendo- 
eira ou ameixieira. A amen- 
doeira convém melhor ás 
terras quentes e arenosas; 
pelo contrario, a ameixieira 
dá melhores resultados nas 
terras frias. 

A exposição da arvore 
também é uma questão que 
não pôde ser despresada pe- 
lo pomicultor. Em geral, as 
fructeiras gostam de estar 
abrigadas dos ventos frios 
do norte, convlndo-lhe a ex- 
posição sul. 

Em resumo, eis os prin- 
cipaes preceitos a seguir na 
plantação das arvores fru- 
ctiferas. Considerai-os inú- 
teis, é o mesmo que correr 
atraz de decepções por vezes 
bem custosas. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

Almaníich de Vi- 

am e seu 

dislricto 

Um nosso presado assi- 
gnante, achando deficientes 
os nomes que n^sia terra 
fazem parte do commercio, 
da industria e da burocracia 
de que aquelle almanach se 
diz repositório, dirige-se-nos 
na seguinte carta: 

Amigo e sr. redactor: 

Os astros não giram lá 
em cima pTa que digamos, 
de forma a tranquillisar-nos 

milia, teve um duello. 
—Elle, elle bateu-se em 

duello? 
—Que lhe foi fatal, pelo 

menos pelo que vi e segundo 
o prognostico do chirurgião 
que a tratava ... jazia no 
leito com uma ferida mor- 
tal. 

—Foi d'isso na verdade 
que elle morreu, disse o 
visconde. 

—Paulo morreu? como o 
sabes? 

—Por uma carta de meu 
sogro, de quem elle era o 
secretario particular. 

Escreveu-me para Nice... 
ainda a devo conservar na 
carteira... ei-Pa!... lê-a!... 

O conde percorreu-a com 
a vista lentamente... e de- 
pois de ter terminado a sua 
leitura ficou silencioso, pen- 

e se o annunciado cometa 
nos põe o coração em bra- 
zas, cá em baixo os homens 
pintam as todas. Decidida- 
mente não pode um velho, 
como eu, ler d^nimo resolu- 
to as noticias politicas dos 
últimos tempos pelas surpre- 
zas que nos pregam,tão pou- 
co as entrevistas dos senho- 
res da astronomia. Haja em 
vista o caso do cometa a vir 
para nós com rabo e tudo e 
em risco de transformar a 
atmosphera em veneno. Que 
será de nós! 

Mas leio, para entreter a 
imaginação e matar o tempo 
—á falta de quem me ature 
—os reportorios baratos que 
marcam as phases da lua e 
as sementeiras da minha 
horta, os dias santificados e 
aquelles em que é necessário 
cahir sobre o bacalhau, com 
o devido respeito aomeuab- 
bade e armando um protes- 
to á obriga—a alma par ens 
d'um presidente. 

Por esta vez tenho a geito 
o Almanach dc Vlanna 
e seu dlstrlcto. cuja of- 
ferta v., sr. redactor, em um 
dos números de janeiro agra- 
deceu em bons e leaes ter- 
mos, a modos de quem diz 
ao publico—«por uns tostões 
sabe-se quanto na terra ha». 
Garanto-lhe que não com- 
prei. A contar com a decima, 
todas as economias são pou- 
cas. E na parte em que o 
mesmo almanach dizia de 
Melgaço me quedei admira- 
do, no desejo de adivinhar o 
informador que,tão distrahi- 
damente,se esqueceu de tudo 
e de todos. 

No commercio occulta os 
nomes dc Alvaro Barbeitos, 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
Feliciano d^zevedo Barroso, 
e, epigrafando pharmaceuti- 
cos, fal-o por forma a es- 
conder José Lobato. Na in- 
dustria esquece os moajeiros 
Magalhães,Las Casas & C.a, 
para não fallar da fabrica de 
que são proprietários. 

Vae o homenzinho por al- 
li adiante de dificiencias em 
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sativo, contristado. 
—Pobre família!... mur- 

murou elle pensando no ve- 
lho Dancourt e em Maria 
Anna... 

E em voz alta: 
—Mas, como não foram 

avisados d^ssa triste nova? 
E arrebatado por uma 

ideia súbita exclamou como 
se fatiasse comsigo mesmo: 

—Ah! sim! agora sei ex- 
plicar a presença eo infame 
logro d^ssa miserável!... 
tudo isto, agora, é claro co- 
mo a agua!... 

Henrique entretanto nada 
comprehendia; elle proprioo 
confessava interiormente. 

(65) (Continaa) 
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oícficiencias srté reduzir ao nu- 
imero de dois—médicos de 
partido—os cinco do cónce- 
áho. Valeu ao sr. dr. Pas- 
ssós o tecto da Misericórdia^ 
-senão esquecia ainda. 

E —dicant paduani—se nas 
informações dadas ao sr. 
■Preza não houve perna que- 
tira.da pela politica, ou pulga 
aos saltos na orelha! Os aia- 
•nos e a pratica do munda., 
fazendo-mc velho á força, 
,obrigaram-me a ver cm tudo 
.os homens do meu tempo— 
.quanto mais cortezãos mais 
traidores. 

Em .compensação o infor- 
mador diz que ha no Pezo 
,o photographo Cabral e a 
sfilial abre na epecha ther- 
imal. 

Temos entendido,.... ther^ 
ffias. 

Muito dedicado., 

Phospbata Thonta{. 

—— 
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Que fados trouxeram aqui 
.um velho alchymista? Eu vou 
,contal-o n^m incorrecto es- 
tylo pastoril, porque nem a 
minha penna tem scintilla- 
,ções, nem sabe pôr cores 
berrantes nos milhões de 
.quadros com que nos mimo- 
seia a dadivosa natureza. Foi 
nhrma manhã d'este janeiro, 
o mez mais , propicio para as 
fabricas de tecidos. Achava- 
me eu encostado a um mus- 
goso parapeito das muralhas 
da nossa villa, cirpumvagan- 
do lentamente a vista por 
montes, prados e campinas, 
e eis que á minha mente 
chispa uma idéa, que passou 
a resolução e de resolução a 
facto—uma caçada. No dia 
seguinte., com 24 pasteis e 
outras tantas costelletas 
rdum fardel, subia eu por 
Cavalleiros acima á frouxa 
luz d'cssa aurora que des 
perta a avesinha e lhe diz 
que é tempo de começar a 
sua orchestra no frondoso 
coreto dos robles e salguei- 
raes; Do alto da costa da Ro 
lha, pão como o proscripto 
que se despede mas como 
quem envia um adeus tem- 
porário, voltei-me para bai- 
xo a fim de contemplar essa 
cinta de terra que offerece 
barreiras ao nosso ruidoso 
Minho! Ai! se um Milton 
visse! Diria que tudo isso, 
pois a paisagem é tão varia- 
da, nlo ficava nada áquem 
xTesse eden que foi chorado 
como perdido e cantado co- 
mo restaurado. 

Arriba! arriba! e umas 
hoias depois chegava perto 

■ do Pomedelo já offegante 
com o peso de 6 perdizes e 
,4 nédios coelhos. O meu es- 
tômago começou com as suas 
reclamações do costume e 
houve por bem satisfazer- 
llfas, primeiro com 3 pas- 
teis e depois com 3 costelle- 
tas que ligeiramente aspergi 
com algumas gottas do nosso 
phalarno que também leva- 
va commigo. Retemperadas 
as forças e com mais enthu- 
siasmo venatorio enveredei 
por montes que nunca tinha 
visto. Bouça dos homens, 
brandas de Parada do Monte 
Mourlm, alto do Lagarto,tu- 
do percorri até vir pernoitar 
a esta pequena mas históri- 
ca fr.eguezia de Lamas, que 
me viu entrar como o heroc 
das caçadas ou antes como o 
génio da destruição, pois se 
ínrno a devassar essas para- 
gens,,, sim, ainda ficarão 

perdizes e cacibos para os 
outros. 

V". ex." conhece Lamas"? E1 

uma freguezia, como já dei 
a perceber, pouco populosa, 
que tem .uma gente amavel, 
bondosa e hospitaleira e para 
dirigil-a um parocho excel- 
lente e á .aluna da sua nobre 
missão. Resei o angdus 
quando 'a isso me convidou o 
vetusto campanario.,e, saindo 
em seguida do meu recolhi- 
mento, espreitei e tornn a 
espre^ar mas não consegui 
Ver a vibrante sineta da es- 
cola. Hoje, mais do que nunca, 
,é preciso que com o som de 
esse bronze, que nos saúda 
e chora bo principio e fim da 
existência terrena, se case 
o som doutro bronze que 
nos chama a receber ficções 
para sabermos luccar pela 
vida. Oxalá que appareça 
uma providencia que face le- 
vantar no seio d^sta fregue- 
zia, ao lado do templo da 
religião, um outro que é o 
da instrucção. 

— Agora uma cousa qual- 
quer a respeito da vida agrí- 
cola d'este bom povo. Este 
anno por aqui os milharaes 
não chegaram á verdadeira 
maturação, o que oceasionou 
um decifit considerável para 
a economia domestica. Os 
centeios semeados apresen- 
tam bom aspecto, esperando- 
se ainda que algumas geadas 
contribuam para o seu afi- 
Ihamento. Os gados tem for- 
ragens bastantes e o mesmo 
inverno não tem sido hostil 
á sua deambulação. Os pre- 
suntos, magnificamente cu- 
rados, devem ter bastante 
procura. As trutas da chã 
do fermento são saborosas 
como as melhores do Minho. 
ProveHo de quem as come. 

—A' hora em que esta 
chega ahl, estou eu a cami- 
nho de Melgaço. Levo feita 
a relação dos amigos com 
quem tenho de repartir da 
minha caçada. 

—De certo não se sabe 
ainda que hei de ser eu um 
dos felizes no importante 
concurso do jornal A Pala- 
vra. Pois fiquem nVa saben- 
do, porque confio plenamen- 
te n'uma cartomante, que é 
das mais acreditadas. Conto 
com umas dezenas de centos, 
que repartirei também com 
alguns amigos, visto esse co- 
meta, na opinião de muitos, 
convidar ao desprendimento. 
E' verdade, viram ahi o co- 
meta? 

—Disseram-me, aqui em 
Lamas, que ahl se andava 
inquirindo da authenticidade 
do velho alchymista, afflr- 
mando uns que é um nego- 
ciante aposentado das suas 
lides, outros,que é um Es- 
culápio que assim passa umas 
horas d^cio, outros que é 
um jurista que se desenfada 
da monotonia dos endigos, 
outros ainda que é um bo- 
hemio qualquer que vem es- 
crevendo o que qualquer es- 
creve. Como todos se enga- 
nam! Um contemporâneo da 
Maria da Fonte, trazendo 
dentro em si a alma de Ignez 
Negra, é quem é 

Um velho alchymista 
25—i—1910. 

—— 
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Concnrso 

Acaba de fazer concurso 
para escrivão de direito, 
obtendo uma boa classifica- 
ção, o nosso amigo sr, ^osé 
ferreira Las Casas. 

Muitos parabéns. 

KindlcancSa 

Dissémos, no ultimo nu- 
mero, que, a fim de prece- 
der a uma sindicância acerca 
dos actos do sr. commenda- 
dor Mathias de Sousa Lo- 
bato, em virtude d^ma quei- 
xa dada pela junta de paro- 
chlâ de Castro Laboreiro, 
estivera n'esta villa .0 sr. Jo- 
ão J. Esteves., como delegado 
do digoissimo sub-in&pector 
d^ste circulo. Em nada en- 
ganamos os nossos leitores, 
porque o caso é verdadeiro. 

Agora, o que chega ao 
■nosso eonhccimento, é mais 
importante, porque na allu- 
dida queixa são feitas accu- 
sações menos verdadeiras e 
que bem demonstram a má 
vontade, o odio, a malque- 
rença, a perseguição até que 
se tem em vista contra aqucl- 
le nosso amigo. 

Seja tudo pelo Amôr de 
Deus e aconselhamos ap sr. 
Mathias que tenha resignação 
e paciência para aturar as 
iras dos seus Inimigos. 

Também dissémos que as 
testemunhas a inquirir eram 
todas Inimigas do sr.Mathias 
e assim é, pois no respecti- 
vo rol figuram os nomes 
dos srs. padre Francisco A. 

i Lronçaives, reitor .te l'rado, 
! Francisco Rires, negociante, 

doesta vifla, e outros. 
Bem se pôde calcular o 

que estes senhores diriam, a 
respeito da probidade do sr. 
Mathias! Por emquanto não 
nos é permittido stfbel-o, 
mas estejam os nossos leito- 
res descançados que, a seu 
tempo, hão de ter conheci- 
mento de tudo. 

Palpita-nos que são de- 
clarações de marca de an- 
zol, para não dizer de X. 
P. T. O. 

O conhecido Manoel Luiz 
Gonçalves, de Castro Labo- 
reiro, também fez, em tem- 
po, queixa do sr. Mathias, 
mas gorou. Já é má vonta- 
de. 

O sr. Mathias, a quem 
entrevistamos acerca do as- 
sumpto, fez-nos declarações 
assombrosas e. que fazem 
prever o fim do%iundo. Do- 
cumentos comprovativos da 
sua dignidade, quer como 
homem quer como funccio- 
nario publico, tem-os aos 
molhos, como outros tem 
feixes de escripturas. 

Vae tremer o ceu e ater- 
ra e o Jornal de Melgaço 
tem o maior prazer em pôr 
os pontos no i i. 

, • ■ 
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Manoel Sklrigiies Barreiros 

Na cidade do Pará, Bra- 
zil, onde residia ha muitos 
annos, falleceu, nos princí- 
pios do mez de janeiro findo, 
o sr. Manoel Rodrigues Bar- 
reiros, nosso querido amigo, 
conterrâneo e assignance,do- 
no da antiga e conceituada 
phartnacia Vidigal, sita a 
travessa Marquez de Pom- 
bal, d'aquéllá cidade, e pre- 
sado sobrinho do antigo 
pharmaceutico d^sta villa, 
sr. Francisco Rodrigues Bar- 

reiros. 
Manoel Rodrigues Bar- 

reiros alem de muito novo, 
pois apenas contava 40 e tan- 

& 

tos annos de edade, era um 
bel!o caracter, muito carita- 
tivo e possuidor dmma boa 

fortuna. Vivia no Pará ha 

cerca de 3o annos e era ge- 
ralmente estimado. 

A noticia do seu fallecl- 

mento causou,entre nós, ge- 
ral consternação. 

Sentindo profundamente a 
morte do nosso chorado ami- 

go e antigo companheiro de 

infanda, o «Jornal de Mel- 

gaço» toma parte na dôr que 
ora afllige o coração -de sua 
família e envia-lhe as mais 
sentidas condolências. 

•Vimta de repartidores 

Foram "nomeados para a 
junta de repartidores da ma- 
triz predial d^ste concelho, 
no corrente anno, os seguin- 
tes srs.: 

Effectivos, Manoel Joa- 
quim Esteves Rodrigues e 
José Antonio Darães; sup- 
plentes, Balthazar Luiz de 
Araujo Azevedo e Felix'Vi- 
ctorino de Sousa, 

Vales internacionacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionacs; 

Franco  iqq reis 
Marco  245 « 
Coroa  208 « 
Peseta  Iqo « 
Doltar.,  I^OÕO « 
Esterlino,... 47 V8 

Licença illiiultada 

Consta que o sr. Francisco 
Pires, vice-presidente da-Ca- 
mara municipal d^ste con- 
celho, na sessão de nS do 
mez findo, pediu licença il- 
limitada do seu cargo, não 
se sabe com qu • fundamen- 
to., e declarando que, se 
lhe não fosse concedida, a 
tomaria por sua conta e ris- 
co ou que nunca mais volta- 
ria áquella casa! 

Esta resolução tão termi- 
nante tem dado logar.a mui- 
tos e desencontrados com- 

■mentartos,não faltando quem 
projecte mil Idéas a vèr se 
descobre a rasão primacial 
de tal pedido, se será o ap- 
parecimento do cometa, o 
caso do compadre da Por- 
tella, os enxertos da proprie- 
dade das Carvalhiças, as 
obras a fazer para o novo 
collcgio de 5. Francisco, a 
cooperativa Melgacense, a 
questão do RaphaeT, o não 
pagar impostos, a cheia em 
França, etc., etc.. 

O que é certo, porém, é 
que, até hoje, ainda ninguém 
foi capaz de descobrir o 
gato, quando a verdade é 
que elle está bem á vista de 
todos. 

Parafusem e pensem bem 
os nossos leitores no caso da 
descoberta e, se até á pró- 
xima semana não adivinha- 
rem, cá estamas nós para os 
elucidar, e então verão que 
aquelle cidadão e homem de 
lettras tinha carradas de ra- 
são para assim proceder. 

Eclipses 

Haverá no corrente anno 
dois eclipses do sol e dois da 
lua. 

i.0—Eclipse total do sol, 
no dia 9 de maio, invisível 
em Portugal. 

Começa o eclipse ás 3 h. 
e 2 m. da m. e acaba ás 7 
h. e 10 m. da m.. Será vi- 
sível na Austrália, Nova 
Guiné, Ilhas de Sonda Ori- 
entaes e parte do Sul do 
Occeano Indico. 

2.0—Eclipse total da lua, 
no dia 24. de maio, em par- 
te visível em Portugal. 

Começa á 1 h. e 56 m.da 
m. e acaba ás 8 h. e to m. 
da m.. Será visível no Su- 
doeste da Africa, Oceano 
Atlântico, America, exceto 
Alaska e grande parte ori- 
ental do Oceano Pacifico. 

3."—Eclipse parcial do Sol 
nos dias 1 e 2 de novem- 
bro, invisível em Portugal. 

Começa o eclipse geral no 
dia 1 ás 11 h. e 14 m. da 
n. e acaba no dia 2 ás 3 h. 
e 60 m. da m.. Será visível 
na parte nordeste da Ásia, 
Japão, Alaska e na parte 
meridional do Oceano Paci- 
fico. 

4.0 Eclipse total da lua, 
nos dias 16 e 17 de novem- 
bro, visível em Portugal. 

Começa no dia 16 ás 9 h. 
e g m. da n. e acaba no dia 
17 ás 2 h. e 20 m. da m.. 
Será visível em quasi toda a 
Asia, Oceano Atlântico e 
duas Américas. 

—— 

sloão da Cnnlia !Ho 
raes, vende carro, de 
eixos melo patente, 
cavallo c arreios dotí- 
líle com todos os per- 
tences. 

Senhora das Candeias 

Na egreja da freguezia de 
Remcães, realisou-se hon- 
tem a costumada festividade 
cm honra de Nossa Senhora 
das Candeias, 

Prisão 

A requisição do adminis- 
trador do concelho de Mon- 
são, foi., na passada segunda 
feira, preso n^sta villa, An- 
tonio de Sousa, accosado do 
crime de assassinato ha dias 
praticado na freguezia de 
Merufe, d^quelle concelho. 

Foi remettido, sob custo- 
dia, para aquella comarca. 

- 
«9 alio de Lemos 

Este nosso presa,do amigo 
e distincto publicista, acaba 
de ser nomeado socio cor- 
respondente da Academia 
das Sciencias, de Lisboa. 

As nossas mais cordeaes 
felicitações. 

Braz 

Na capella da Senhora da 
Orada, realisa-se hoje uma 
brilhante festividade em hon- 
ra do milagroso S. Braz. 

—— 

Transferencia 
* 

Foram transferidos reci- 
procamente, os srs. drs. Da- 
niel José Rodrigues, delega- 
do do procurador régio em 
Cantanhede, e Francisco C. 
Soares, idem em Monsão. 

—— 
Slaelilua de voar 

A gazeta franceza «Auto» 
annuncia. que o sr. Gustavo 
Lllieuthal, irmão do famoso 
pioneiro da aviação, victima- 
do em iSgõ por um estúpi- 
do accidente, pretende ter 
inventado uma machina de 
voar, que pôde ser movida 
por um só homem e que 
prescinde de motor. 

O apparelho permittlria 
em summa. a realisaçso dõ 
sonho:«0 Homem Passaro». 
O inventor chama ao seu 
apparelho «a bicycleta do 
ar» e vaticina-lhe um futuro 
tão bello como o que tinha, 
ha vinte e cinco annos, a Sua 
irmã mais velha, a bicycleta 
da estrada. 

O apparelho parcce-se 
com uma ave e tem duas 
azas leves, movidas com o 
auxilio de pedaes por melo 
de uma cadeia de transmis- 
são. Quando o aviador cessa 
de pedalar, desce, como que 
pairando sobre o solo, com 
a maior facilidade, 

O sr. Gustavo Lllieuthal 
recusa-se a dar pormenores 
mais completos sobre a sua 
invenção. 

—— 
Banco de Portugal 

Foi nomeado correspon- 
dente da Caixa Filial do 
Banco de Portugal n'esta 
villa, o nosso amigo sr. An- 
tonio Joaquim Esteves, con- 
siderado cocnmetciante de 
esta praça. 

Sendo grande o movimen- 
to d'aquelle Banco n'esta 
povoação, desde ha muito 
tempo se procurava um cor- 
respondente, que na pessoa 
do sr. Esteves é segura ga- 
rantia dos bons créditos de 
aquella casa bancaria. 

Contribuições 

Foi prorogado até ao fim 
do corrente mez de feverei- 
ro, o prazo para pagamento 
voluntário de todas as con- 
tribuições do Estado. 

Ahi fica o aviso. 
• | • ■ 'tf- '. , - «jt» . V 
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EXPEDIENTE 

Como terminou o 
ie. anno da sua pu- 
blicação o «tforual de 
illcigaço», pedimos a 
todos os nossos assl- 
gnantes o faror de sa- 
tisfazerem a Importân- 
cia da sua assignatnra 
logo que lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 

■ •   

ARTÃO.DE MAKABKMS 

Fazem anitos: 

Hoje—os srs. Manoel José 
de Castro e João Manoel 
Gonçalves Ferreira. 

Segunda feira—a ex.",a sr.0 

D. Maria Luiza Ferreira. 

   

illglTEl. 

Esteve no Porto, o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa. 

—Acham-se entre nós, 
para passarem as férias do 
Carnaval com suas familias, 
os estudiosos académicos, 
srs. Antonio de Sousa Arau- 
jo, Antonio Durães, Augusto 
Esteves e Sebastião Ribeiro. 

—Partiu para Vlanna, o 
sr. Antonio José de Barros, 
intelligente professor aju- 
dante da escóla d^sta villa. 

—Acha-se doente, em S. 
Gregorio,o sr. Antonio Cor- 
rêa dos Santos, acreditado 
negociante d'aquella locali- 
dade. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui os srs. con- 
selheiro Sebastião Avelino 
da Silva Dias, conde d'Aze- 
■vedo, drs. João Alvares V. 
d^raujo, Antonio Augusto 
de Magalhães e Joaquim Pe- 
reira Teixeira de V&sconòÊI 
los, e Francisco Pereira Bal 
ga, capitalista. 

—Vindo do Pará, está en- 
tre nós o sr. Victor Manoel 
"Vaz, considerado commer- 
ciante d'aquella praça e nos- 
so estimado conterrâneo. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Regressou ao Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Acha-se gravemente do- 
ente, em Chaviães, a pre- 
sada esposa do sr. Manoel 
Marques, abastado proprie- 
tário d"aquella freguezia. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

   

Éditos de 50 dias 

Citando Victor Manoel 
Calheiros, residente em ar- 
te incerta da cidade de San- 
tos, Estados Unidos doBra- 
7.11, para fallnr a todos cs 
termos do inventario de sua 
mãe, Adelaide Procopia Ro- 
drigues. Para o mesmo fim 
são citados os interessados 
desconhecidos. 

5. Ribeiro. 

Escrivão—Eerrana. 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gi erra 
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lera á venda farinha de milho de boa qualidade, ao 

preço de 840 reis os trinta litros. 

mmm 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade om ca 
(é superior do Estado 

e .tlínas. 
Importado dlrectu- 

meute. 

Vende-se em Melgaço na 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORKIRO- 
MEIGAÇO 

X'esta fabrica, re- 
ceutcm->ute montada, 
veude-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que contem são de I.a 

ord?m c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior cs- 
crtipulo. 

VER PARA CRER 

GOafW-RA 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
di;estáo utillissimo para pessoas 
de estomaco débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
li horas da manhã ás q da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D^ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 5oo 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 5oo 

Em mais de uma sessão ifjiooo 
Obturações a porcelana 1^000 
Limpeza de dentes lálooo 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2i$5oo 
reis e os restantes a ií55oo 

Dentes á pivot desde 2í5>5oo 
Coroas de ouro, cada uma loáiooo 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, (imagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. i)5ooo 
Todos os trabalhos são garantidos. 

9S 
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Coiíegio de IVossa Senhora de Lonrdes 

para 

educação de meninas 
dirigido por dlstinctas professoras do Porto, 

devidamente habilitadas 
• 

—MEUSAEIDAIIES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras  5oo reis 
Habilitação para exame de i.® grau  700 « 

« « « 2.° »   IpOOO « 

(incluindo os lavores que lhe são próprios) 

Piano  25000 « 
Francez  2f5ooo « 
Piano e francez  35ooo « 

itlnmnas internas 

Para 01.° grau  85'ooo « 
« 2.0 grau.....  io5ooo « 

Seml-lnternas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir-se á directora, Ex.ma Sr.3 

D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GB^F.â a ssta 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Slooo rs. 
«Caillot..., ,,..g5ooo rs. 
«Covet   95000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de,j.a qualidadí. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a zfiboo rs. 
Outras ditas a 25000 » 

« « « « a « 25-00 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dé maior pn< > 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(5' • > 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i i > 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte - 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe - ^ 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

11168 ilPiSifiW li El" 

EEUiiTi SAFE 
SA «aSKAaiIlE.lcBSHA»- 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CAMAS» »E FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlnas dc costura. 

Fender muito e ganhar pouco é o^syfitcn a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

IH C L G & Ç D 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Segui-!! 

sobre a Vida humana 

Capital S00:000|fl00 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Ctrlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivio 

nirccção tcchnlca 

Dir^,.,r e Actuaria—der : 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui"' 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de monv 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas itniaedi i:-u 
rendas ditfcridas. 

Seguros Vi.la Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Senuros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoaets 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manr.r 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur: «■ 

toda a vida. 

Remettcm-se tarifas c informações 
na volta do correio 

Séde: do Ilnqne da Terceira. II, fi." 
RUA DO ALECRIM, 7 

ftGENTE- 
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N^stc estabelecimento, eneontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 

—bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
■"H gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

—"H incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
'"■H TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
""H merosos freguezes que todos os dias a procu- 

ram. 
-*41 N'esta casa, não só se executa obra nova 

■"♦4Í em todas as qualidades e feitios, mas também 
—4Í se fazem todos os concertos com a maior so- 

lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 
-v^  — 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.1,108 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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'AKTÕZS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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JORIUL lELGÂCO 

ESTA offlcloa cncarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographieos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebrcs, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarregasse também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 

v 

TOES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODÍCOS » -A 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
V 

Construera-se gazometroí para produzir gaz acetjleno. 
O tTiumpíiahte apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sirap':Jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, cora um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrèga~se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terça 
do paiz e da comprade tubos de ferro oa chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Tesde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, [5 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais diilicil que g 
seja, tanto enrmetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. P 

m 

Preços liralladissimos 

GAZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 
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IO.0—Para 
11.°—Para 

vilia. 
l».'—Para 
13.°—Para 

gaceuse». 
11.°—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Para 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta rilla. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, udesta 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."3 sr.a D. Sarah 
Soiheiro d^liveira. 

I®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Mortificação para o sen systetna sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d"esta villa. 
18.®—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 
I®.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, ddesía villa. 
80.°—Para a «Padaria Progresso» Co sr. João da Cunha Moraes, dVjsta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a iliuminsção pnblica, d'esta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgaeense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS H-S OBRAS DE FERRO 'Q 

OFFIC.JtVAS 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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"jk T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\J contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i- v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários dtostas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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